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O NACIONAL E O REGIONAL NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE BRASILEIRA

O texto relata a história brasileira em busca de uma identidade através da análise das diferenças entre o social e o pessoal, isto é o conhecimento adquirido na escola, nas universidades e a educação dada em casa, de geração a geração. Temos como um dos primeiros movimentos sociais (progressista, socialista e de esquerda) o Movimento de Arte Moderna em São Paulo, que buscou por entre sua finalidade original, discutir este problema da identidade nacional e como movimento oposto a este, representado por Gilberto Freire, o Movimento de 1926 em Recife (conservador e de direita), tendo assim uma grande repercussão nacional. Manifesta-se em 22, vários intelectuais, que vão criar um novo processo de raciocínio nas pessoas e que procuram explicar a sociedade brasileira, entre eles o sociólogo Sílvio Romero, o Major Euclides da Cunha, Nina Rodrigues, Oliveira Viana e Arthur Ramos, mais tarde, Mário de Andrade com seus poemas e cartas que escandalizam a Academia de Letras por seu modo de pensar e escrever ao criar verbos novos como brasileirar.

Ao discutirem esta nacionalidade ou identidade brasileira, entra em questão a explicação de como em um país tão extenso se fala a mesma língua de norte a sul sem variações. Atrávés de estudos feitos no exterior, estes intelectuais, procuram as raízes do povo brasileiro, buscando na sua origem, a história de suas raças, seus costumes, sua cultura (incapaz de ser medida) – a cultura não se mede pelo o que tem, mas pelo o que se faz com o que tem – ex: as casa de pau a pique no interior nordestino, que usa de uma tecnologia própria e adequada pelo local e pelos recursos.

O surgimento das feitorias, o feitor, cobradores de impostos ,nomeados pelo Rei de Portugal, acabam tornando-se Senhores de engenho, pois roubam impostos e tornam-se muito ricos (tem sobre sí o poder de vida e da morte sobre as pessoas), pois contam com os degradáveis. Estes feitores precisam da mão de obra escrava e o povo (futuro brasileiro) começa a misturar-se. Negro africano, Português, Índio – surge o Criollo.

Muito da cultura brasileira e de sua identidade, também foi herdada dos índios, através de seus mitos e costumes, como o Boi Tatá que na verdade quer dizer Pai do Fogo, que eram os éxidos liberados das carniças dos bois abatidos para extração do coro que formavam estas imagens coloridas como cobras. Já o Gaúcho por sua vez, vem de uma guerra em busca de uma identidade ou uma nacionalidade. Com a figura do gaúcho que é sem família, ou seja, um sujeito as margens da sociedade, que luta para ser brasileiro contra o Uruguai.

A afirmação de identidades regionais no Brasil (como o exemplo do Gaúcho) pode ser encarada como uma reação à homogeneização cultural e como uma forma de salientar diferenças culturais. Esta redescoberta das diferenças a atualidade da questão da federação, numa época em que o país se encontra bastante integrado do ponto de vista político, econômico e cultural, sugere que no Brasil o nacional primeiro passa pelo regional.

Se a república Velha caracterizou-se pela descentralização política e administrativa, a República Nova reverte esta tendência e acentua uma crescente centralização nos mais variados níveis. Este processo precisa ser entendido como decorrência de importantes transformações que vinham sendo gestadas nas primeiras décadas deste século e que assumiram uma dimensão mais ampla a partir da década de trinta.

Em poucas palavras, estas mudanças foram de uma indústria de substituição de importação de uma indústria de substituição de importação de bens não duráveis, o crescimento de cidades que eram centros de mercados regionais, a crise do café, a falência do sistema baseado em combinações políticas entre as oligarquias agrárias e o surgimento de revoltas sociais e militares que começaram na década de vinte e culminaram com a Revolução de 1930. Estes processos em curso durante a República Velha e as consequências da crise mundial de 1929 colocaram em marcha mudanças que afetaram o país de modo fundamental. Neste período as ideologias sobre o caráter nacional brasileiro que enfatizam a dificuldade de construir uma verdadeira cultura no Brasil devido à miscigenação racial, cedem lugar a posições, como Gilberto Freyre, que frisam a idéia de que no Brasil haveria uma “democracia racia”. A partir desta época é preciso repensar o país que experimenta um processo de consolidação política e econômica e que terá que enfrentar as consequências da crise de 1929 e da Segunda Guerra Mundial.

PRESERVAÇÃO URBANA

IMPLICAÇÕES DE UMA POSTURA E EXTENSÃO DE UM CONCEITO.

Este texto procura explicar o que a Carta de Atenas (1931) e a Carta de Veneza (1964) definem a respeito da preservação urbana, como dá conceitos sobre Tombamento, Reutilização, Conservação, Restauração. Estas definições atribuídas a preservação criam reflexos de posturas diferentes.

Um primeiro grupo, o saudosista, conservador (Gilberto Freire), vê a cidade como um fóssil, traz o passado para o presente (ex: o Gaúcho). O individualista, que olha somente para sí, alienado e interesseiro, tira proveito das situações, iconoclasta – elimina o passado e por fim, o progressista, lúcido e engajado na defesa do interesse coletivo (Movimento modernista de 22), entende, como homem do seu tempo, que o passado deve ser utilizado e conservado como testemunho da sua sociedade. Este último evolui várias definições, como principal:

· De monumento histórico para o ducumento cultural

· De obra isolada para os conjuntos urbanos

· De soletração das ruas para a leitura das cidades

Entre outras.

Mas a Preservação ainda é:

· Identificação: escolha da edificação

· Tombamento: o registro

· Conservação: manutenção permanente

· Consolidação: estabilidade da edificação

· Restauração: intervenções de ordem técnica e científica

As intervenções de restauro são sempre precedidas de pesquisa “biográfica” do monumento ou conjunto que se pretende preservar, logo após o seu cadastramento as pesquisas técnicas e materiais utilizados na construção. Somente, então, concluídas as etapas inicia-se o Projeto de Restauração. Quanto aos elementos aparentes, cuida-se de reconstruí-los na forma, cor, textura e dimensões que a pesquisa revelar como originais.

· Valorização: Proteção do seu entorno de interferências visuais indevidas, bem como do seu destaque com ambientação adequada.

· Reutilização: Investimentos feitos na restauração e evitar a rápida deteriorização.

